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Alô patrão, está na hora de reconhecer o papel fundamental do vigilante bancário!

Os bancos lucram, lu-
cram e lucram. Os bancá-
rios, graças a muita luta 
junto ao sindicato deles, 
claro, têm uma série de 
benefícios. Enquanto isso, 
o vigilante bancário, ter-
ceirizado, que sofre tanta 
pressão em um trabalho de 
risco como este, não tem 
sequer uma gratificação 
pelo serviço fundamental 
que presta aos bancos. 

Chega! Alô patrão, está 
na hora de reconhecer o 
papel fundamental do vigi-
lante bancário! Os bancos 
lucram muito, são um setor 
no qual a crise passa longe, 
e podem pagar um pouco 
mais para contratar empre-
sas de segurança que pa-
guem 25% de gratificação 
para o vigilante bancário!

Vamos juntos lutar pela 
inclusão de 25% de gratifica-
ção para o vigilante bancário 
na nossa Convenção Coleti-
va. Só em Barueri são mais 
de 60 instituições bancárias, 
com centenas de profissio-
nais da segurança que po-
dem ganhar este benefício. 

Para isso, é importan-
tíssimo que o trabalhador 
participe, se una ao Sindi-
cato nesta luta!

Questão de 
reconhecimento

“É até uma questão de reconhecimento. 
A única instituição em que é obrigatório 
ter o vigilante hoje é o banco. Então, por 
que o vigilante bancário não é reconheci-
do nessa questão da gratificação, diante de 
tanto lucro dos bancos e de toda pressão 
que é trabalhar em um banco?”, questiona 
o diretor do Sindicato Nailton Motinho.

“Hoje o vigilante líder tem gratificação, 
o vigilante balanceiro tem gratificação, 
o vigilante condutor de cães tem gratifi-
cação, o vigilante de monitoramento tem 
gratificação… e o vigilante bancário não 
tem uma gratificação. Temos que incluir 
essa gratificação na nossa pauta de reivin-
dicações”, ressalta.

Com a participação do  
vigilante, conquistaremos  

muito mais!
O presidente do Sindicato, Amaro Perei-

ra, lembra que a inclusão da gratificação de 
25% para o vigilante bancário é uma pauta 
que já tem pelo menos três anos e que, ape-
nas com a participação do trabalhador na 
luta, essa e muitas outras conquistas virão.

“Há três anos, conseguimos levar essa 
pauta para a Federação e foi aprovado no 
Coletivo da nossa Federação. Ou seja, to-
dos os sindicatos aprovaram isso. O que 
falta é o empenho maior da Federação em 
conduzir essa pauta e uma pressão maior 
dos vigilantes de estabelecimentos finan-
ceiros, que precisam participar junto ao 
Sindicato para fortalecer essa luta”, destaca.
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Em busca de valorização e reconhecimento!

Vamos juntos lutar por 25% de 
gratificação para o vigilante bancário

Mais atenção à Saúde
Outra pauta importante para o 

vigilante bancário é a atenção à saú-
de, tanto física quanto mental, já que 
ele está submetido a uma pressão 
constante, que pode acarretar uma 
série de danos psicológicos. 

Entre nossas lutas nesta área está 
a busca para que o vigilante bancá-
rio possa se afastar do trabalho por 
seis meses para acompanhamento 
psicológico em caso de assalto, com 
garantia de retorno ao trabalho ape-
nas quando o trabalhador estiver em 
plenas condições de saúde mental.



Por que os políticos não aprovam uma 
reforma trabalhista para eles? 

As mamatas das políticos que cortaram nossos direitos trabalhistas:
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TRABALHADOR, TEMOS DE DEFENDER É A 
REFORMA DA VERGONHA NA CARA DOS NOSSOS 

POLÍTICOS, NÃO UMA REFORMA TRABALHISTA 
QUE SÓ VAI NOS PREJUDICAR!

MAIS DO QUE NUNCA, PRECISAMOS ESTAR UNIDOS E 
NOS MOBILIZAR CONTRA TODAS ESSAS AFRONTAS!

Cheios de benefícios pagos por 
nós, congressistas apunhalaram 

o trabalhador!

* Em 2016, os gastos apenas da Câmara 
dos Deputados somaram R$ 5,2 bilhões 

* 70% dos senadores que votaram 
a favor da reforma trabalhista são 
empresários

* A Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), da ONU, diz que a reforma 
trabalhista viola regras internacionais

Eles votaram contra seus direitos. 
LEMBRE-SE DELES NAS ELEIÇÕES DE 2018

Os políticos de Barueri ou do estado que votaram a favor da 
reforma trabalhista:
Bruna Furlan (PSDB-SP) – deputada federal
Marta Suplicy (PMDB-SP) – senadora
José Serra (PSDB-SP) – senador

Enquanto aprovaram uma reforma trabalhista que tira direitos e traz uma série de prejuízos ao 
trabalhador, os parlamentares ganham uma série de mordomias, pagas com o nosso dinheiro!

PARA OS POLÍTICOS, MORDOMIA. 
PARA O TRABALHADOR, UMA 

REFORMA QUE SÓ LHE PREJUDICA

* O mesmo deputado que votou a favor de uma 
reforma trabalhista que permite que o patrão só 
pague pelas horas trabalhadas, com o chamado 
“trabalho intermitente”, que deixa o trabalhador 
sem saber quanto vai ganhar no fim do mês… GA-
NHA MAIS DE R$ 33,7 MIL DE SALÁRIO!

* Os congressistas têm quase DOIS MESES DE 
FÉRIAS por ano, mas aprovaram na reforma tra-
balhista a possibilidade de as férias do trabalhador 
serem divididas em três vezes

* Para o trabalhador, com a reforma trabalhista, 
Convenções e Acordos Coletivos poderão prevalecer 
sobre a legislação mesmo quando o trabalhador levar 
a pior… Já NOSSOS CONGRESSISTAS GANHAM 
R$ 4,2 MIL POR MÊS DE AUXÍLIO MORADIA 
(mesmo já ganhando um salário de R$ 33,7 mil)

* Enquanto aprovaram uma reforma traba-
lhista que permite que mulheres grávidas possam 
trabalhar em locais insalubres, nossos congressis-
tas ganham uma COTA MENSAL ENTRE R$ 30 
MIL E R$ 45,6 MIL para despesas com itens como 
combustível, hospedagens, divulgação do mandato 
parlamentar, entre outras.

VERGONHA


